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OEspíritoSantoéreferência
nacionalnaproduçãodeca-
fé, mamão e rochas orna-
mentais. Os clientes estão
espalhados por todo o pla-
neta, eéaíque resideopro-
blema.Nahora de exportar
a sua própria produção, a
tão citada vocação logística
capixaba,quedeveria servir
a todo o Brasil, se mostra
preocupantementecarente,
minandoa competitividade
doEstadoetambémdopaís.
Os números do comércio
exterior sãoreveladores.De
todaacargadecaféerochas
vendidapara paísesmundo
afora, 90% saempor termi-
naisportuáriosdeoutrosEs-
tados. Apenas 10% saem
pelo Porto deVitória.
Omotivoparaoenviodas

commoditiesapartirdepor-
tos de outros Estados está
ancoradonafaltadeinfraes-
trutura, que nas últimas dé-
cadas tem contribuído cada
vez mais para aumentar os
custos e o tempo de trans-
porte das mercadorias e,
consequentemente, reduzir
a competitividade local. No
ano passado, por exemplo,
20% das cargas saíam dire-
tamentedoPortodeVitória.
No caso do café, o envio

para o exterior, especial-

menteparaEstadosUnidos,
Alemanha, Turquia e Líba-
no, acontece a partir de ter-
minais de Santos, com ope-
rações de transbordo, e do
Rio de Janeiro, pormeio de
rodovia. “O Espírito Santo é
o2ºmaiorprodutordecafé.
E mesmo com uma partici-
pação de 8% nas exporta-
ções totais do grão, menos
de 1% é escoado pelo Esta-
do. Fora que ainda perde-
mos aoportunidadedemo-
vimentar aproduçãodeMi-
nas Gerais”, reclama o pre-
sidentedoCentrodeComér-
cio deCafé deVitória, Jorge
LuizNicchio.Segundoele,o
valor de cada saca tem alta
de R$ 6 com essa operação.
Com isso, só neste ano, o
custo extra soma R$ 10mi-
lhões. Sem falar do tempoa
mais do produto em trânsi-
to: 10dias.
Drama semelhante é en-

frentado pelo segmento de
rochas ornamentais. A su-
perintendentedoCentroro-
chas, Olivia Tirello, conta
que a carga capixaba tem
que ser enviada por cabota-
gemparaoPortodeSantos.
Um aumento de US$ 500
por contêiner. A executiva
explicaqueoenviodospro-
dutos pelo Porto de Vitória
esbarra na limitação do ter-
minal paramovimentar na-

vios maiores e com a plena
capacidadedecarga.“Poris-
so, esperamos ansiosamen-
teofimdadragagem.Elaso-
zinha não resolve, mas traz
certo alívio enquanto espe-
ramosumnovo terminalde
contêiner.”
Outro segmentoqueen-

contra limitaçõesnogarga-
lo logísticoéomamão.Mas
destavezporcontadapou-
ca estrutura aeroviária. A
frutaétransportadaporca-
minhões até os terminais
noRio de Janeiro (Galeão)
e São Paulo (Guarulhos),
deondeéenviadaparapaí-
ses da União Europeia, do
Mercosul, além de Estados
Unidos e Emirados Árabes.
PeloscálculosdaAssocia-

ção Brasileira dos Produto-
res e Exportadores de Pa-
paya, se o mamão fosse ex-
portado pelo Aeroporto de
Vitória, o quilo ficaria 10
centavos mais barato, uma
reduçãode20%dovalorto-
tal.Otempodeviagem–ho-
jedequatrodiasdesdeasaí-
dadocaminhãodaempresa
atéossupermercados–tam-
bém cairia. Caso o Estado
contasse comumaeroporto
capaz de receber aeronaves
cargueiras de maior porte e
que realizassem rotas inter-
nacionais, a economia seria
de cercade24horas.
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Cenário

tende a

mudar

A Infraero e a Codesa in-
formaramqueaexpectativa
é de que o atual cenário lo-
gísticopassepormudançase
os terminaisaeroportuárioe
portuárioofereçammaisop-
ções para escoamento das
cargas. O presidente da Co-
desa Luis ClaudioMontene-
gro reconhece as restrições
doPortodeVitória.“Aolongo
dotempo,osnaviosaumen-
taramoporte,sóqueonosso
porto ficou sem dragagem.
Mas estamos resgatando a
profundidade com a draga-
gem,quefinalizaem2017.E
jáestamosconversandocom
outrospaíses,comoaChina,
paratermosrotasdiretas”.Já
a Infraerodizquetemestru-
tura para cargas e que oAe-
roporto de Vitória faz um
voo direto para Miami. Se-
gundooórgão,acompanhia
emconjunto comogoverno
doEstadoestáprospectando
produtos para serem escoa-
dospelonovo terminal,mas
queaefetivaçãodessasrotas
depende do interesse de
companhias aéreas.
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (10/11/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,3098 3,3104

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,24 3,45

ÍNDICES

AGO. SET. OUT.
IPCA/IBGE (%) 0,44 0,08 0,26
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 8,97 8,48 7,87
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,62 9,15 8,50
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 3,12 -2,03 0,47
CUB Médio por m2 (R$) 1.479,78 1.449,76 1.456,62
IGP-M/FGV (%) 0,15 0,20 0,16
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 11,49 10,66 8,78
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

SET. OUT. NOV.

Taxa Selic* 1,11% 1,06% 1,04%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,60 0,62 0,60

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

07/11: 0,1858%

08/11: 0,1817%

09/11: 0,1600%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

07/11: 1,0073%

08/11: 1,0032%

09/11: 0,9713%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

11/11 0,6758%

12/11 0,6845%

13/11 0,6934%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

11/11 0,6758%

12/11 0,6845%

13/11 0,6934%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 535,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 495,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 536,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 520,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 148,00 149,24 150,00
Boi gordo inteiro Arroba 146,00 148,07 150,00
Vaca gorda Arroba 135,00 140,18 145,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,33 7,33 7,33
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,95 4,95 4,95
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 6,33 6,33 6,33
Feijão preto kg 6,67 6,67 6,67
Feijão vermelho kg 8,00 8,08 8,14
Farinha de mandioca kg 3,60 3,60 3,60
Milho amarelo kg 1,20 1,20 1,20
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 2,50 2,63 2,81
Banana-nanica grande (ES) kg 1,65 1,69 1,75
Banana-prata grande (ES) kg 1,25 1,42 1,60
Banana-da-terra grande kg 3,50 3,50 3,50
Coco verde grande kg 1,00 1,00 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,83 3,00 3,17
Laranja-pera 113/140 kg 1,37 1,38 1,40
Limão tahity médio (ES) kg 3,87 3,90 3,93
Mamão havaí 15/18 kg 1,33 1,38 1,42
Maracujá grande kg 3,17 3,50 3,83
Milho verde kg 1,43 1,43 1,43
Morango extra kg 6,67 7,08 7,36
Tangerina Ponkan kg 0,00 0,00 0,00
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 85,00 85,00 85,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 89,00 89,00 90,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 45,00 45,00 45,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,81 0,82 0,82
Abóbora jacaré verde kg 1,00 1,11 1,26
Alface lisa grande Kg 1,26 1,29 1,33
Alho chinês branco kg 14,00 14,17 14,39
Alho Nacional kg 8,58 8,95 9,32
Aipim extra kg 1,03 1,12 1,21
Batata-inglesa comum kg 1,42 1,47 1,52
Batata-baroa amarela kg 7,67 7,75 7,83
Batata-doce kg 1,42 1,50 1,58
Berinjela extra kg 0,93 1,00 1,07
Beterraba extra kg 0,75 0,80 0,87
Brócolis kg 2,63 2,63 2,63
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,19 1,22 1,25
Cenoura extra (ES) kg 1,25 1,29 1,31
Chuchu extra kg 0,28 0,31 0,36
Couve-flor kg 0,63 0,75 0,75
Inhame chinês dedo kg 4,50 4,50 4,50
Jiló extra kg 0,76 1,03 1,26
Pepino extra kg 0,73 0,81 0,89
Pimentão extra kg 1,37 1,52 1,67
Quiabo extra kg 3,64 3,64 3,64
Repolho branco extra kg 0,27 0,30 0,33
Repolho roxo extra kg 0,43 0,45 0,47
Tomate longa vida extra AA kg 2,42 2,54 2,68
Vagem macarrão kg 1,08 1,24 1,36
Vagem rasteira kg 1,89 2,24 2,60
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (10/11/2016)

N
pontuação

61.200 pontos
variação

3,25%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

32/21 dias Pré 0,751 9,40

32/21 dias Pós TR + 0,663 8,25 + TR

VALE PN

R$ 24,90 8,21%

VALE ON

R$ 26,87 7,48%

PETROBRAS PN

R$ 15,50 -6,91%

PETROBRAS ON

R$ 17,34 -4,99%

OURO

Cotação Variação

R$ 135,50 3,44%

Saídapara fimdas amarras
só com investimentos

MARCELO PREST

Destravarobras é
importantepara
Estadoconquistar
omercadoexterior

NÓ LOGÍSTICO

OPINIÃO DA GAZETA

Cenário que
envergonha

Há décadas o Espí-
rito Santo, Estado que
se propõe a ser polo
logístico do país, pa-
dece de maneira dra-
mática neste quesito.
Os acanhados porto e
aeroporto estão, há
anos, em interminá-
veis obras. As rodo-
vias, apesar da con-
cessão da 101, se-
guem paradas no
tempo. A ferrovia, da
Vale, é quase 100%
voltada ao minério. O
cenário é de um Es-
tado que, ano após
ano, só faz minguar
em termos de compe-
titividade. É digno de
vergonha ver 90% do
café produzido aqui
ser exportado por Rio
e Santos. É prejuízo
na veia. Além disso,
toneladas de cargas
que deveriam ser es-
coadas por portos de-
centes estão saturan-
do, ainda mais, as já
precárias rodovias. É
um ciclo vicioso que
precisa ser cortado.

Obras no Aeroporto de Vitória: novo terminal pode aumentar a competitividade do ES

Investimentoseminfraes-
truturasãooúnicomeiopa-
ra queoEspírito Santo con-
siga sair das amarras que
impedem o avanço do co-
mércio exterior.
Obras planejadas, co-

mo a duplicação da BR
262 e a construção de no-
vasmalhas ferroviárias, se
saírem do papel, vão faci-
litar a conexão comos ter-
minaisportuáriosepermi-
tir que o Estado passe a
vender para fora não só a
sua produção, mas como
de Estados vizinhos, do
Centro-Oeste, por exem-
plo, eMinas Gerais.
A finalização da cons-

trução do novo Aeroporto
deVitóriaeasobrasdadra-
gagem no Porto de Vitória
tambémvãocontribuirpa-
raaumentaracompetitivi-
dade na área logística.
Segundooprofessor da

Fucape, Bruno Funchal,
esses projetos em anda-
mento vão criar estímulos
para que as empresas pos-
sam escoar ou receber as
mercadorias nos portos
capixabas. “Hoje é muito
caro vir para cá. Com cer-

teza, com as novas obras,
oscustosvãocaireestimu-
lar a saída e entrada de
mercadorias pelos nossos
portos”,dizaoacrescentar
ainda que a movimenta-
çãodeumcontêinernoEs-
píritoSantoé2mildólares

mais caros aqui doque em
portos de outros Estados.
Para o professor de

mestradodeEngenharia e
Desenvolvimento Susten-
távelaUfes,AlvimBorges,
oEstadotemumavocação
de prestação de serviço de

comércio exterior, funda-
mentadapeloFundap.Po-
rém,ébasicamenteumex-
portador de commodities.
“Não temosuma indústria
de consumo para a expor-
tação. Exportamos o que
vai servir de base para ou-
tras indústrias. A ausência
de diversificação de pro-
dutos de exportação, es-
pecialmenteconteineriza-
dos,nãoestimulaqueoEs-
pírito Santo seja um hub
de produtos com uma li-
nha para diversos locais
domundo”, afirma.
Segundo ele, o fim do

Fundapagravouosproble-
mas, já que mais de 90%
dos produtos importados
peloEspíritoSanto iamde-
pois para São Paulo.
“QuandoacabouoFundap
ficamos a 1.000 quilôme-
tros do nosso produto de
importador.Antes oganho
financeiro compensava o
custo logístico.Sóquehoje
não temos ganho financei-
ro que compense trazer
mercadorias para cá“.

SINTONIZE A NOVA
FREQUÊNCIA DA CBN VITÓRIA


